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Resumo 

Epilepsia é uma condição neurológica crônica, seu diagnóstico revela alta 

incidência de dificuldades biopsicossociais que conduzem a diversas formas de 

exclusão social. A dinâmica produtiva mundial promove profundas repercussões 

sociais e econômicas, produzindo uma significativa variabilidade de incertezas, 

elevando os índices de desemprego ou subemprego dessa população no mercado 

de trabalho. O estudo objetiva identificar os principais fatores socioeconômicos 

presentes na inserção das pessoas com epilepsia no mercado de trabalho. Foi 

realizada uma Revisão Integrativa de Literatura com buscas nas bases eletrônicas 

disponibilizadas pelo portal de Periódicos da Capes (CAFe): Scopus, Bvsalud/ 

Medline, Scopus, Lilacs, utilizando o cruzamento dos descritores epilepsy AND 

workplace OR job AND employer, no período entre 2012 e 2022. A busca resultou 

em 53 artigos, dos quais foram recrutados oito (8). Os problemas psicossociais 

como depressão, transtornos do humor, ansiedade, indicações suicidas, estigma, 

preconceito, hostilidade dos empregadores e de colegas no local de trabalho afetam 

cerca de 90,0% das pessoas com epilepsia. Além disso, atrelados à doença estão os 

altos índices de desemprego e a incapacidade de a maioria dos indivíduos para 

obter ou manter o emprego, devido a convulsões frequentes, fadiga associada, 

dificuldades com interações interpessoais, discriminação, superproteção, reclusão e 

isolamento social. Conclui que informações precisas e atualizadas podem ser 

sugeridas para pessoas com epilepsia, a fim de aumentar sua capacidade de fazer 

escolhas sobre seu tratamento e cuidados. A compreensão pública da epilepsia e do 

seu tratamento pode ser melhorada por meio de educação específica para a 

epilepsia. 
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Introdução 

Epilepsia, como definem, é uma condição neurológica 

constituída por diversas etiologias, múltiplas síndromes e 

diferentes tipos de crises epilépticas recorrentes (TEDRUS et 

al., 2012, 2013; FISHER et al., 2014). De acordo com a 

Organização Mundial da Saúde o número de pessoas 

acometidas com a epilepsia chega a aproximadamente a 70 

milhões de pessoas em todo o mundo (OMS, 2017, THIJS et 

al., 2019). Destas, 80,0% vivem em países de baixa renda 

(OPAS, 2011, OMS, 2017). A doença afeta indivíduos de 

todas as raças e sexos e nas mais diferentes idades, sendo 

considerada um problema de saúde pública devido ao seu 

efeito no âmbito psicossocial e econômico (FERNANDES et 

al., 2014). 

 Uma análise histórica acerca da epilepsia permite 

constatar a multiplicidade de causas que conduzem a diversas 

formas de exclusão social que envolve a doença. A inclusão 

no e pelo trabalho é um desafio que se apresenta para as 

pessoas com epilepsia, pois a área do trabalho é a mais 

prejudicada pela epilepsia, o que reforça o alto índice de 

desemprego ou subemprego dessa população (SALGADO; 

SOUZA, 2002). A falta de informação é um dos fatores 

envolvidos para inclusão da pessoa com epilepsia tanto no 

âmbito do trabalho como da sociedade. O estudo tem como 

objetivo identificar na literatura recente os fatores 

biopsicossociais que impedem as pessoas com epilepsia de 

estarem inseridas no mercado de trabalho. 

Materiais e métodos 

Foi realizada uma Revisão Integrativa de Literatura, 

tendo como pergunta de pesquisa:  Quais os principais fatores 

socioeconômicos estão presentes na inserção das pessoas com 

epilepsia no mercado de trabalho? A busca foi realizada em 

abril e maio de 2022, nas bases de dados eletrônicas 

disponibilizadas pela CAPES (acesso CAFe): Scopus, 

Bvsalud/ Medline, Scopus, Lilacs. Foi utilizado o cruzamento 

dos descritores: (epilepsy) AND (workplace) OR (job) AND 

(employer) extraídos dos descritores em Ciências da Saúde 

(DeSH) e Medical Subject Headings (MeSH). Foram 

considerados artigos publicados na íntegra em todas as 

línguas.  

Os critérios de inclusão foram aplicados ao título, resumo, 

palavras-chave, artigos sobre a temática com textos 

completos, publicados em qualquer língua nos últimos 10 

anos. Foram excluídos estudos indexados repetidos nas bases 

de dados, estudos publicados que não atendiam a temática do 

trabalho e revisões de literatura.  

Resultados e discussão 

A pesquisa bibliográfica resultou em um total de 53 

estudos, destes, 17 na Scopus, na BVSalud/Medline 5 e na 

LILACS com 30. A amostra do estudo contou com oito 

artigos recrutados, dois oriundos da África e Espanha, dois 

dos Estados Unidos da América (EUA), um do Brasil, um da 

Irlanda, um da Austrália e outro da Arábia Saudita.  

Os resultados indicam que problemas sociais e 

psicológicos afetam cerca de 90,0% das pessoas com 

epilepsia devido a fatores de impacto psicossocial como 

depressão, transtornos do humor, ansiedade, ideação suicida, 

estigma, preconceito, hostilidade dos empregadores e dos 

colegas no local de trabalho. Além disso, atrelados à doença 

estão altos os índices de desemprego, incapacidade de a 

maioria dos indivíduos para obter ou manter o emprego e à 

ausência frequente ao trabalho. Isso devido a convulsões 

frequentes e à visibilidade da doença, incluindo fadiga 

associada e as dificuldades com interações interpessoais, 

discriminação, superproteção e reclusão e isolamento social 

(OBIAKO et al., 2014, SUNG et al., 2017, SOUZA et al., 

2018, ELLIOTT et al., 2019, SALEH et al. 2021).  

Dentre os maiores problemas de empregabilidade da 

pessoa com epilepsia (PCE) está a falta de conhecimento 

sobre a natureza da doença e os efeitos dos avanços médicos 

recentes. Revelar a doença funciona como barreira social 

intransponível e seus efeitos de superstição agem como 

contribuinte privação socioeconômica de muitos PCEs, 

devido ao seu impacto negativo na empregabilidade. As 

principais barreiras na ocupação do mercado de trabalho são 

o medo de demissões, ser incapaz de trabalhar, sentir 

vergonha da doença no espaço de trabalho (SUNG et al., 

2017, SOUZA et al., 2018, ELLIOTT et al., 2019).  

Pessoas com distúrbios convulsivos são socialmente 

desfavorecidas em comparação com a população em geral. 

Sexo, idade, maior escolaridade, absenteísmo, acidentes 

relacionados ao trabalho e o aumento dos custos associados à 

responsabilidade e às acomodações, convulsões secundárias, 

comorbidades comuns, incluindo comprometimento 

cognitivo ou motor, uso de politerapia medicamentosa 

antiepiléptica e auto demissão do trabalho devido ao distúrbio 

convulsivo, estão associados à situação de desemprego 

(KRUMHOLZ; HOPP; SANCHES, 2016, SALEH et al., 

2021).  

Esses fatores associados ao emprego representam 

grandes dificuldades para as pessoas com epilepsia estarem 

inseridas no mercado de trabalho, pois, devido ao contexto da 

doença, a PCE é considerada inadequada ao trabalho pelos 

possíveis empregadores. Na busca por empregabilidade, 

opiniões desinformadas e impressões subjetivas ofuscam 

informações relevantes, perpetuando, assim, o viés de 

diagnóstico da doença em lugar de credenciais acadêmicas e 

habilidades de trabalho. Este cenário evoca para o 

desemprego, níveis salariais mais baixos, menor 

possibilidade de ascensão na carreira ou até mesmo o 

trabalho informal (OBIAKO et al., 2014, KRUMHOLZ; 

HOPP; SANCHES, 2016, SUNG et al., 2017). 

Na busca por empregabilidade, opiniões 

desinformadas e impressões subjetivas ofuscam informações 

relevantes, perpetuando, assim, o viés de diagnóstico da 

doença em lugar de credenciais acadêmicas e habilidades 

para o trabalho. Esta conjuntura caracteriza circunstância 

negativa, uma vez que pessoas com epilepsia estão excluídas 

da maioria dos empregos formais (HERRERO et al., 2014, 

SUNG et al., 2017, BERAN; DEVEREAUX; BUCHANAN, 

2020). 

Conclusão 
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Considerando os diferentes trabalhos de investigação 

apresentados na presente revisão integrativa de literatura, 

torna-se importante analisar programas de educação 

adequados a apoiar as PCEs no intuito de reduzir o fardo 

psicológico, estigma e a exclusão social.  

Uma revisão do conteúdo da informação em uma 

série de programas indica que raramente incluem-se 

estratégias de como revelar a doença. Os conteúdos 

frequentemente trabalhados em tais programas de educação 

são: aspectos médicos da epilepsia; autogestão em relação à 

medicação; convulsões; segurança; estresse; estilo de vida e 

questões psicossociais.  

Informações precisas e atualizadas podem ser 

sugeridas para pessoas com doenças crônicas, como a 

epilepsia, a fim de aumentar sua capacidade de fazer escolhas 

sobre seu tratamento e cuidados. A compreensão pública da 

epilepsia e do seu tratamento pode ser melhorada por meio de 

educação específica para a epilepsia, com vistas a reduzir o 

estigma e a discriminação associada à doença. 
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